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Objetivos: 
 

•Armazenar e promover  a produção científica da comunidade académica da 

Universidade Fernando Pessoa 

•Partilhar o conhecimento científico 

•Reforçar a sua visibilidade 

•Preservar a memória intelectual 
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Política de depósito (Auto-arquivo) 

• Os docentes e investigadores devem depositar todas 
as publicações decorrentes da sua atividade 
científica e académica: 

– O depósito destas publicações deve fazer-se imediatamente após 

aceitação para publicação ou publicação formal. 

– O acesso ao texto integral das publicações deverá ser, sempre que 

possível, livre e imediato. 

– Salvaguarda-se, contudo, que as condições de acesso serão definidas 

em conformidade com eventuais períodos de embargo ou restrições 

de copyright que se apliquem. 
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Copyright/Políticas editoriais 

• Todos os direitos de autor/copyright pertencem ao(s) autor(es), a menos 

que este(s) os tenha(m) transmitido/cedido a terceiros de modo formal e 

explícito (como geralmente acontece na publicação em revistas científicas 

internacionais) 

• Para informar e esclarecer acerca das questões relacionados com os 

direitos de autor e o auto-arquivo de documentos em repositórios 

institucionais foi criado o Projeto SHERPA/RoMEO 
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Políticas editoriais- Sherpa/Romeo 

• O projeto SHERPA/RoMEO disponibiliza informação sobre as 
políticas de copyright de editores/revistas. 
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Políticas editoriais - Sherpa/Romeo 

• As políticas de copyright dos editores/revistas estão 
classificadas consoante as condições para permissão de auto 
arquivo em repositórios institucionais, sendo que a 
classificação é representada através de um código de cores. 
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Políticas editoriais 

• Preprint: trata-se da primeira versão de um artigo, esta versão 
ainda não passou pela revisão dos pares (peer-review). 

 

• Postprint: versão que passou pelo processo de peer-review e 
que contêm todas as alterações introduzidas nessa avaliação. 
Esta versão corresponde à versão que será depois publicada 
(os conteúdos são exactamente iguais) mas sem a formatação 
própria da revista em questão (Ficheiro pessoal do autor). 

 

• Versão final/PDF do editor: versão final formatada segundo 
os padrões da editora. 
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Políticas editoriais - Formulário 

 

 

• Pode também solicitar autorização à editora para auto-arquivar o seu 
documento, se, designadamente, não conhecer a sua política, não se 
recordar do teor da declaração que assinou e/ou se o documento que 
quer depositar já tenha sido publicado há muito tempo. 

 

• Poderá fazê-lo mediante o preenchimento do seguinte formulário 
http://projeto.rcaap.pt/copyright/copyright_letter.html. 
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Auto-arquivo 

• O auto-arquivo é o processo que consiste no depósito de um 
trabalho científico num repositório pelo próprio autor. 

 

– Vantagens 

• Maior visibilidade e potencial de impacto para os seus trabalhos; 

• A integração com outros sistemas de informação; 

• O acesso a dados estatísticos sobre as consultas e downloads dos 
trabalhos; 

• Preservação digital; 

• Permitir mais um indicador para a avaliação da produção 
científica. 
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Auto-arquivo 

• Quem procede ao auto-arquivo? 

 

– Docentes 

 

– Investigadores 

 

– Colaboradores 
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Auto-arquivo 

• Que documentos podem ser depositados? 

 

– Livros, capítulos de livros 

– Artigos científicos 

– Comunicações ou outros documentos 
apresentados em congressos ou conferências 

– Outros documentos científicos: working papers, 
relatórios técnicos 
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Auto-arquivo – Requisitos 

• Requisitos para proceder ao auto-arquivo: 

 

–  Estar registado 

– Pertencer a uma Comunidade/Coleções 

– Solicitar permissões para depositar 
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Auto-arquivo – Requisitos 

• Registo/Autenticação 
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Auto-arquivo – Requisitos 
• Selecionar as Comunidade/Coleções 
 

– A estrutura do RI reflete a lógica organizacional da UFP  

– Estrutura-se, assim, em comunidades que correspondem às faculdades e 
respetivos departamentos 

– Dentro de cada comunidade, o RI está organizado em coleções, que 
correspondem à tipologia de documentos 
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Auto-arquivo – Requisitos 

• Solicitar permissões para depositar 

 

– Para integrar uma comunidade, o utilizador deve contactar 
a Administração do Repositório (b-digital@ufp.pt) 
identificando-se e indicando a(s) comunidades/coleções 
em que pretende depositar. 
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Iniciar Depósito 
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Submissão 

• O processo de auto arquivo pode ser feito, três 
formas: 

– Submissão Manual - todos os campos serão introduzidos 
manualmente 
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Submissão 

– Submissão por Identificador Digital - permite o pré-
preenchimento de alguns campos (autores, título do 
artigo, data de publicação, DOI). 
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Submissão 

– Submissão partir de um ficheiro - permite o pré-
preenchimento de alguns campos partir de um ficheiro (ex. 
formato "ris", "endnote" ou "arXivXML”…) 
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Processo de Depósito 
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Descrição registo 
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Descrição registo 
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Carregar ficheiro 
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Verificar depósito 
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Licença 
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Depósito concluído 
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Depósito concluído 

• O depósito é verificado pelo administrador do repositório 

• Concluída a verificação é validado e atribuído um identificador 

(por ex: http://hdl.handle.net/10284/XXXX) 

• O autor é notificado por e-mail (b-digital@ufp.pt) 
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Obrigado pela atenção 

 

b-digital@ufp.pt 


